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Os verdadeiros corruptos

Por Roberto Ballico – cidadão paranaense

robertoballico@yahoo.com.br
O último mês foi tumultuado na Assembléia Legislativa do Estado do Paraná, tudo porque se descobriu uma rede emaranhada de suposta corrupção naquele órgão. A questão crucial é quem são realmente os corruptos?

Quem resolve disputar as eleições deve antes de qualquer coisa fazer um caixa de campanha para custear, não somente o combustível, hospedagem pessoais e de assessores para percorrer o máximo possível de cidades pelo interior do estado, mas primordialmente para saciar o desejo dos eleitores.

Os pedidos vão dos mais simples cidadãos aos acima de qualquer suspeita, sejam eles econômicos, sociais e morais: dentaduras, cadeiras de rodas, gasolina, conserto de carros, mensalidade de faculdade do filho, jogo de camisa para o time do bairro, cirurgias, remédios, prenda para a igreja, doação para a associação e por ai vai o rol de pedidos.

O partido político, que não ajuda economicamente em nada o candidato, se julga o dono do mandato.

O fantástico noticiou neste domingo a falcatruas dos medidos e das farmácias, onde o medico ganha percentual dos medicamentos que indica. Dona Terezinha, uma proprietária de farmácia explica como fazer para ludibriar o fisco: - é fácil, basta depositar na conta da filha, do pai, do irmão e tá tudo certo, afirma ela.

Ora, isso não é diferente daquilo que foi denunciado na ALEP. Então por que será que somente os políticos são considerados corruptos?

Quem nunca tentou um jeitinho para não pagar a multa de transito?

Quem nunca tentou levar vantagem em algum negocio?

Quem nunca tentou ludibriar o fisco para pagar menos imposto?

Aquele que nunca errou que atire e primeira pedra!!! 

Em todos os órgãos da administração publica existem corruptos. Nuns mais, noutros menos. Isso porque lá existem pessoas e elas geralmente são gananciosas e por isso há corrupção.

No judiciário, no Ministério publico, no governo, nas câmaras e prefeituras municipais há corrupção porque nesses órgãos há pessoas e elas são passiveis de ser corrompidas.

A legislação penaliza até com a perda do mandato e dos direitos políticos aqueles que se utilizam de artimanhas para ganhar as eleições como, por exemplo, a compra de votos. 

Ora, por que então a pena não é estendida para aqueles que fomentam a corrupção, ou seja, os corruptores?

Os padres deveriam ser proibidos pelo vaticano de pedirem doações em épocas e fora de época de eleições a políticos.

Os pastores da mesma forma, assim quem sabe a corrupção reduziria a níveis aceitáveis, pois são eles os maiores sanguessugas das eleições, que faz com que o político seja desonesto para obter os votos naquela parcela da população.
Não há duvidas: só há corruptos porque há corruptores.

